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Mercados do Cone Sul mais atraentes 

- Avanços econômicos e sociais 
- Globalização 
- Maior acesso a bens e serviços X facilitação do 

crime organizado 

Evolução do poder de compra per capita no Brasil 
(Fonte: Banco Mundial) 

  2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 

Brasil 6,910 7,110 7,280 7,830 8,270 8,810 6,110 7,480 8,090 9,390 



Tráfico de Drogas – problema Regional 

 

  Peru, 
61,200 ha

 41%

  Colombia , 
57,000 ha, 

38%

  Bolivia , 
30,900 ha, 

21%

Cultivo de Coca 2010  
149,100 ha  (-6%)  

57,000 ha 
(62,000 ha) 

-16% 

61,200 ha 
+2% 

≈30,900 ha 

Fonte: UNODC, Relatório Mundial sobre Drogas, Junho de 2011. 
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Apreensões de cocaína na América do Sul, 
2009 

Fonte: UNODC, Relatório Mundial sobre Drogas, Junho 2011. 

Peru 
20.658 ton 

Brasil 
24.052 ton 

Bolívia 
26.892 ton 

Venezuela 
27.822 ton 



Mudanças nos fluxos do 
tráfico de cocaína 

1998 a 2009 

West and Central  
2009 

Fonte: UNODC, Relatório Mundial sobre Drogas, Junho 2011. 



Apreensões de cocaína no Brasil 
2001 - 2011 
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Cocaína e derivados 



* Para Argentina, o dado de 2009 foi repetido em 2010 
* Não ha dados para o Chile nos anos de 2000, 2001 e 2002 
* Os dados oficiais do Brasil contabilizam apenas as apreensões da Polícia Federal  
Fonte: dados oficiais nacionais    
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Apreensões de Cocaína Cone Sul por país 
2000 a 2010 
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Fluxos do Tráfico de 
Cocaína no Cone Sul 

2010 

Uruguai 
598,93 

Argentina 
12.600 

Chile 
5.838 

Paraguai 
1.413,18 

Brasil 
27.065 

* Os dados são de 2010. Para a Argentina, foi utilizado o dado de 2009. 

Bolívia 

Peru 

Total 2010 
47.515,92 Kg 



Apreensões de cannabis no Brasil 
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Cannabis e derivados 



Os lucros da cocaína  

• Lucros brutos da cocaína alcançaram US$ 85 bi em 2009 
• América do Norte: US$ 35 bi 
• Europa  ocidental e central: US$ 26 bi 
• América do Sul, Caribe e América Central:  U$S3.5 bi 
• Mas ... A soma dos lucros brutos da venda de cocaína na 

América do Sul, Central e Caribe junto à venda de cocaína para 
outros países  alcançaram US$ 18 bi. Só na América do Sul os 
lucros chegaram a US$ 16 bi.  

• Destes US$ 16 bi, US$ 13 bi foram potencialmente lavados. 
• Estima-se que US$ 7.4 bi teriam deixado as jurisdições da 

América do Sul para serem lavados em diversas localidades – 
principal destino seria o Caribe com US$2.5 bi. 
 



Tráfico de drogas e o crime organizado 

Fluxos financeiros relativos 
ao tráfico de drogas e ao 
crime organizado foram 
equivalentes a US$ 650 
bilhões por ano na primeira 
década do milênio 
 



Desafios 

Corrupção e Lavagem de Dinheiro 
• Infiltração nos mecanismos políticos (financiamento de 

campanhas, interferência na criação de normas e 
investigações) 
 

• Infiltração nos setores produtivos e econômicos de um 
país (financeiro, turístico, imobiliário) 
 

• Corrupção dos poderes Executivo, Legislativo e 
Judiciário, enfraquecendo o Estado de Direito, gerando 
impunidade e conivência com os líderes do crime 
organizado 



Desafios 

Controle de fronteiras 
– Brasil – faz fronteira com 10 países, entre eles: 

• 3 produtores de coca – Bolívia, Peru e Colômbia 
• 1 grande produtor de cannabis - Paraguai  
• Consumidores em potencial – Argentina e Chile, 

além do próprio Brasil 
 

– O tráfico de drogas para a África envolve principalmente 
organizações do Brasil, Colômbia, Venezuela e Nigéria. 

 
 



Desafios 

Segurança Pública 
• Países e regiões próximas a fronteiras com produção de 

drogas ou rotas para o narcotráfico apresentam, em geral, 
índices mais elevados de homicídios 

• Mudanças no narcotráfico podem aumentar os índices de 
homicídios. Narcotraficantes disputam mercados reduzidos 

• Grupos do crime organizado ligados ao tráfico de drogas em 
geral possuem elevados níveis de sofisticação, têm 
liderança centralizada e direcionada para a geração de 
lucros 

• Tomada de territórios urbanos pelo tráfico de drogas e o 
crime organizado 

 



Desafios 

Segurança Pública 
 
• Estima-se que 25% dos homicídios na América Latina 

estão relacionados ao crime organizado transnacional – o 
que em grande parte inclui o tráfico de drogas. 
 

• Na América do Sul, 3 dos 12 países estão entre os 30 
países com as mais elevadas taxas de homicídios: 
– Venezuela, com  49/100 mil – está em 5º   
– Colômbia, com 33,4 /100 mil – está em 16º 
– Brasil, com  22,7 / 100 mil – está em 26º 

 
 

 
 



Desafios 

• Saúde Pública 
– Barateamento da cocaína  
– Aumento da oferta 

• Mercados mais próximos em países rotas para a 
cocaína rumo à Europa 
 

– Introdução da cocaína e suas versões mais 
baratas – Aumento do consumo 
• Pasta Base, Crack = R$ 3 a R$ 7 a pedra 



Desafios 

• Saúde Pública 
– Dimensão do problema 
– Índice de prevalência de 900.000 usuários (2005)  
– Abordagem – acolhimento, atenção integral, 

tratamento 
 

O Plano Integrado de Enfrentamento ao Crack e 
outras Drogas (Dez, 2011) 

 



Desafios 

• Saúde Pública (Prevenção) 
 Jovens são as principais vítimas 

• Informação sobre formas de uso e consequências 
• Valorização e empoderamento 
• Reforçar e criar condições para hábitos saudáveis 
• Oferecer oportunidades e perspectivas para o futuro 
 

 Estudos mostram que a dependência se 
desenvolve entre os 15 e 25 anos de idade 
 



 
Brasil e o novo Escritório de Ligação do 
UNODC 
  

09 de março de 2012 – Brasil, por meio do Ministro 
da Justiça, anuncia o apoio para a criação de um 
Escritório de Ligação e Parcerias do UNODC. 
Objetivo: Apoiar estratégias e acordos de 
cooperação regional no enfrentamento ao problema 
das drogas e ao crime organizado transnacional na 
América do Sul.  

Em Viena, Ministro da Justiça 
do Brasil, José Eduardo 
Cardozo, e o Diretor Executivo 
do UNODC anunciam a criação 
de um Escritório de Ligação e 
Parcerias do UNODC no Brasil. 



Escritório das Nações Unidas sobre 
Drogas e Crime para o Brasil e  

Cone Sul 
 

unodc.brasil@unodc.org  
www.unodc.org/southerncone 
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